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CETA 


PARA UM TEATRO POPULAR 


OR intermédio da Comissão Municipal de Cultura, 
numa muito louvável iniciativa, o CETA vai poder 
proporcionar à cidade, gratuitamente, alguns es- 
pectáculos com a comédia O Inspector-Geral, 
de Nicolau Gogol, na versão portuguesa do dra- 

maturgo Orlando Neves, em encenação de José Júlio Fino. Se 
a cidade tem uma população global de cerca de trinta mil habi- 
tantes, e se o Teatro Aveirense comporta cerca de mil e duzen- 
tos espectadores, é de esperar, idealmente, que o espectáculo 
se mantenha no cartaz algum tempo. Oxalá isso aconteça. A 
continuidade de teatro é coisa para nós prâticamente desco- 
nhecida, oque sem dúvida representa um mal muito grave, um 


episodismo deficiente. 


Entretanto, como a estreia (que é estreia em Portugal) é já 
no próximo dia 9, sexta-feira, realização integrada no progra- 
ma cultural das Festas da Cidade, não quisemos perder o en- 
sejo de trazer às páginas do LITORAL alguns depoimentos de 


FESTAS 
DA CIDADE 


Iniciam-se hoje, sábado, 
as Festas da Cidade, Tive- 
mos já o ensejo de anunciar 
aqui o respectivo programa 
cultural, Hoje, e como pro- 
metêramos, damos o progra- 
ma geral, que foi elaborado 
como segue: logo, pelas 22 
horas, na igreja da Miseri- 
córdia, concert: vocal pelo 
coro «Polyphonia»; amanhã, 
domingo, às 16 h., espera de 
toiros e garraiada, no Ros- 
sio, e, também alí, às 21.30 
h.; concerto pela Banda do 
Internato Distrital; terça- 
-feira, 6, às 22 h., no Teatro 
Aveirense, uma lição do Dr. 
António Pinto Machado, com 
base no filme balético «A 
Vida de Maya Plissetskaya»; 
quarta-feira, 7, no Pavilhão 
Gimnodesportivo, torneios 
de andebol de sete e de bas- 
quetebol (masculino e femi- 
nino); quinta-feira, 8, no 
Canal Central uma Serenata 
por cem vozes aveirenses ; 
sexta, 9, às 21.30 h,, no Tea- 
tro Aveirense, representação, 
pelo CETA, da peça de Go- 
gol «O Inspector-Geral»; sá- 
bado, 10, às 21.30 h., no Pa- 
vilhão Gimnodesportivo, Sa- 
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elementos do Circulo de Tea- 
tro, que nos apresentarão, em 
breves traços, diversos as- 
pectos desta excelente comé- 
dia de costumes. 


JOSÉ-JÚLIO FINO: O Inspector-Geral, 
sendo uma obra do século passado, 
parece, à primeira vista, não servir 
para o nosso tempo. Contudo, a 
sua acutilante força critica, a sua 
graça caricatural, levam-nos, desde 
já, a esperar que esta montagem 
seja um êxito popular semelhante 
ao Auto da Compadecida, que foi 
posto em cena em 1963. 

Qual foi a razão da escolha 
desta peça de Gogol ? 


Todas as obras de teatro, quan- 
to a mim, são ou não do nosso 
tempo consoante tenham mantido 
ou perdido, na pasagem dos anos 
(para além da consequente adap- 


Lá 


tação cénica ou literária), a sua 
força, o seu conteúdo social e cri- 
tico, o seu poder analítico ou de- 
monstrativo. Assim, considero que 
peças como O Inspector-Geral 
permanecem vivas e coerentes, 
com poder de adaptação a deter- 
minada situação histórica, apesar 
da sua origem remontar a 1836. 
Dentro desta linha de pensamento, 
O Inspector-Geral foi escolhida por 
se tratar realmente duma obra vá- 
lida, tão válida hoje como o foi na 
altura em que se apresentou pela 
primeira vez em público, Por isso 
o seu conteúdo crítico, o seu ex- 
traordinário poder caricatural, e 
ao mesmo tempo a sua mordaz 
análise social, mesclada duma ori- 
ginal ingenuidade, permanecem in- 
tactos e presentes, construtivos. 

Creio que, por tudo isto, a obra 
de Gogol serve os desígnios dum 
grupo amador de teatro como é o 
CETA, que assim se mantém fiel 
ao seu programa cultural de apre- 
sentar tudo o que possa, de certo 
modo, agradar a um público que, 
como é razoável, adere mais râ- 
pidamente quando se vê diante de 
espectáculos de cunho popular; e 
ao mesmo tempo não fere a digni- 
dade de um agrupamento que se 
preocupa em manter um teatro 
actuante, fugindo à facilidade da 
arte oca, que apenas serve interes- 
ses alienatórios. 


JEREMIAS BANDARRA : desde sempre 
tem havido dificuldades no re- 
crutamento de gente para traba- 
lhar no CETA, o que contraria com 
evidência a noção de que em Ável- 
ro há desde longa data um grande 
interesse pelo teatro. Em O Inspec- 
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Agueda canta já cam a seu 


Sonho realizado — e a ní- 
vel das mais optimistas aspi- 
rações, da dignidade e eficiên- 
cia dos serviços a que a reali- 


zação se destina e das prerrogativas incontes- 
táveis da bela e progressiva vila e comarca 


de Agueda. 


Foi no domingo, 20 de Abril, faz amanhã 
quinze dias: Agueda-a-linda mais se alin- 
dou em galas festivas na oficial inauguração 
da sua Domvs Ivstitie. E foi a Agueda o Mi- 
nistro da Justiça, Profesor Mário Júlio de Al- 
meida Costa — um homem ilustre do Distrito 


PALÁCIO da JUSTIÇA 


de Aveiro; e esteve em Âgueda o Secretário 
de Estado da Agricultura, Eng.-Agrónomo 
Vasco Rodrigues de Pinho Leónidas, distinta 
personalidade aveirense, nascida mesmo na 
cidade; e viram-se em Águeda, nesse dia, O 
dinâmico Chefe do Distrito, Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, o venerando Prelado da Dio- 
cese, D. Manuel de Almeida Trindade, outras 
entidades de relevo na vida pública, distintas 

senhoras — todos saudados 


XII FESTIVAL DE MÚSICA 
GULBENKIAN 
EM AVEIRO 


Este ano, como em ante- 
riores, foi novamente englo- 
bada no âmbito dos Festivais 
Gulbenkian de Música a cida- 
de de Aveiro, prosseguindo-se 
assim a acção cultural e de 
divulgação artístico-musical 
que a benemérita e operosa 
Fundação Gulbenkian vem 
promovendo ao longo do tem- 
po e que tanto êxito tem obti- 
do através das manifestações 
de arte que proporcionou ao 
público em anteriores Festi- 
vais. 

Integrado no programa 
geral do XIII Festival Gul- 
benkian, vai realizar-se, no 
dia 6 de Junho, pelas 21.30 h., 
no Teatro Aveirense, um con- | 
certo pela Orquestra Sinfónica do Porto, sob a direcção do 
Maestro Silva Pereira, no qual colaborará como solista o Duo 
de pianistas Billard-Azais. 


Este Duo de piano é constituido por Maria José Billard e 
Julien Azais, artistas que, depois de terem terminado os cur- 
sos superiores de piano no Conservatório de Paris, aperfei- 
coaram os seus conhecimentos musicais sob a direcção de dois 
mestres notáveis: Jacques Février e Joseph Calvet. Após uma. 
preparação minuciosa, apresentaram-se pela primeira vez ao 
público em 1959 com um êxito renovado em cada uma das 
séries de recitais e concertos com orquestra. que têm realizado 
em França e no estrangeiro. Este êxito foi coroado em 1964 
com o Prémio Internacional de Munique, atribuido, por una- 
nimidade, ao Duo Billard-Azais. 


A Orquestra Sinfónica do Porto, núcleo instrumental de 
categoria artística por demais reconhecida, apresentar-se-á 
dirigida pelo Maestro Silva Pereira, cujas qualidades de chefe 


AVEIRO-PORT 
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Atingiu-se, finalmente, a estação de 
São Bento, como troço término no plano de 
electrificação da linha do Norte. E assim foi 
que, a partir de anteontem, 1 de Maio corren- 
te, ficaram resolvidos muito problemas dos utentes dos com- 
boios, particularmente dos que circulam entre Aveiro e Porto. 
Com a acertada resolução de levar a São Bento os tranvias 
eléctricos — chegou a pensar-se em construir a estação tér- 
mino da linha do Norte em General Torres — arrumaram-se de- 
finitivamente, entre outros, os inconvenientes que resultariam 
do engrossamento do trânsito 
rodoviário na transposição 
automóvel do rio Douro pela 
saturada ponte de D. Luís. 
Os tranvias eléctricos já 
não ficam em Campanhã — 
vão agora até São Bento. Ini- 
cialmente, serão cerca de trin- 
ta daqueles comboios a cir- 
cular nos percursos ÁAveiro- 
-Porto e Porto-Ermesinde-São 
Romão, independentemente 
das composições «diesel» e 
automotoras que já serviam, 
a partir de São Bento, as li- 
nhas do Minho e Douro. 
Oportuna e utilíssima me- 
dida da C. P. 


POLYPHRONIA 


Como noutro lugar anunciamos, hoje, às 22 horas, na restaurada igreja da Miseri. 
córdia, os avelrenses terão oportunidade de ouvir um concerto vocal pelo afamado coro PO- 
LYPHONIA. Audição gratuita, e para quem queira, — será inesquecível audição, dada a 
categoria excepcional do magnífico conjunto, que Aveiro teve já o ensejo de admirar e 
de aplaudir nos tempos em que era seu Cantor-mor Mério de Sampayo Ribeiro, de tão 
saudosa memória. POLYPHONIA, em centenas de concertos dentro e fora de Portugal, 
restituiu à luz do merecido apreço os nomes de gloriosos compositores nacionais dos sé- 
culos de quinhentos e de seiscentos, prestigiando a requintada arte que tanto «honra a 
Terra que a sugeriu e os Ideais que lhe deram vida-. 

É seu Cantor-mor, actualmente, o Rev.º Cónego Dr. José Augusto Alegria, digno 
sucessor de Sampayo Ribeiro. 

Hoje, na Misericórdia, D. Pedro de Cristo, Fr. Manuel Cardoso, Diogo Melgás, Filipe de 
Magalhães, Francisco Martins, trechos dos cancioneiros de Barbieri, de Upsala, de Medina- 


mem HOJE À NOITE 


MAESTRO SILVA | ego 


e acarinhados pelos bons 
aguedenses. 
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lizarão notabilissima solfa pela 
notável POLYPHONIA. Hoje cul- 
minartá com noite inesquecivel ! 


nas er sm 
na avicultura 
na decoração 
na indústria 
na embalagem e... 
nas mais diversas aplicações 
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Pinheiro & Caiado, L.da 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 


OCULISTA VIEIRA 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rua de Viana do Castelo, 21 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º publicação 


Por este se anuncia que 
nos autos de acção ordiná- 
ria — separação de pessoas e 
bens — a correr termos pela 
2.º secção do 1.º Juízo desta 
comarca, movida pela autora 
Maria Manuela Marta dos 
Santos, de Ílhavo, contra seu 
marido MÁRIO DE JESUS 
RAMOS, ausente em parte in- 
certa, com último domicílio 
conhecido na rua Vasco da 
Gama em Ílhavo, é o mesmo 
réu citado para contestar, 
apresentando a sua defesa no 
prazo de vinte dias, que co- 
meça a correr depois de finda 
a dilação de trinta dias, con- 
tada da segunda e última 
publicação do respectivo 
anúncio, cujo pedido consiste 
em ser decretada a separação 
judicial de pessoas e bens, en- 
tre a autora e o réu. 

Aveiro, 17 de Abril de 
1969 


O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 
O Escrivão de Direito, 
Francisco Augusto Carneiro 
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de dezoito de Abril de mil no- Telef. 355274 
vecentos e sessenta e nove, 
inserta de folhas vinte, ver- AVEIRO 


so, a folhas vinte e duas, ver- 
so, do livro próprio número 
oito-C, outorgada perante o 
Notário deste Primeiro Car- 
tório, Licenciado Joaquim 
Tavares da Silveira; - Mário 
Martins de Almeida Caiado 
e Ireneu Tavares Pinheiro, 
sócios da sociedade comercial 
por quotas de responsabili- 
dade limitada «Pinheiro & 
Caiado, Limitada», com sede 
nesta cidade de Aveiro, à 
Avenida de Araújo e Silva, 
número vinte e dois, aumen- 
taram o capital social de tre- 
zentos contos para quatro- 
centos contos; e o aumento 
de cem contos foi subscrito 
e realizado em dinheiro e en- 
trado na Caixa Social apenas 
pelo sócio Ireneu Tavares Pi- 
nheiro. 

Em consequência, altera- 
ram o artigo terceiro do 
Pacto Social, que passou a 
ter a seguinte redacção: 

(Artigo) «Terceiro — O 
capital social é do montante 
de Quatrocentos contos, divi- 
dido em duas quotas, perten- 
cendo uma de duzentos e cin- 
quenta contos ao sócio Ireneu 
Tavares Pinheiro e outra de 
cento e cinquenta contos ao 
sócio Mário Martins de Al- 
meida Caiado; acha-se inte- 
gralmente realizado, e foi-o 
nos termos que se alcançam 
desta escritura e da de cons- 
tituição da sociedade, parte 
em dinheiro e parte em outros 
bens móveis». 

Está conforme ao origi- 
nal, nada havendo na parte 
omitida além ou em contrá- 
rio do que aqui se narra ou 
transcreve. 


Aveiro, vinte e três de 
Abril de mil novecentos e ses- 
senta e nove. 

O Ajudante 
Luís dos Santos Ratola 
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Tom Jones 


Veste mais Jovens 


-.Z00U 


O a VESTIR 


Laboratório João de Aveiro” 
Análises Clínicas 
DR. DIONISIO VIDAL GOELHO 
DR. JOSÉ MARIA RAPOSO 


By. do Dr, Lourenço Peixinho, 50 
| Telefone 22706 — AVEIRO 


Fabricas Aleluia 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


E SG E ASR TO) 


É AVEIRO 


Equipas de técnicos especializados 
e o mais moderno equipamento 


A mais completa assistência eléctrica 


(ramo automóvel) - Ferramentas 


Aparelhagem electrodoméstica 


Vendas - Montagens - Testes - Reparações 


Concessionário de Robert Bosch ( Portugal ), Lda. 
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Aw. Dr. Lourenço Peixinho, 157- 157 B-Telet. 23629 - Aveiro 


Preço Popular 


Veste Pais e Filhos 


R."Agostinho Pinhelro, 11— AVEIRO 


Cartório Notarial de Ilhavo 


Notário — Lic, Manuel Falm Pessoa 


Pescarias Rio Novo do Principe, 8..R.L. 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 
de 24 do corrente mês, lavra- 
da de fls. 11 v. a 14, do livro 
de notas de escrituras diver- 
sas A-51, deste Cartório, o ca- 
pital social da sociedade com 
sede no Cais das Pirâmides 
n.º 7, da cidade de Aveiro, 
denominada «PESCARIAS 
RIO NOVO DO PRÍNCIPE, 
S. A, R. L.>, foi aumentado 
com a quantia de 2500000800 
dividida em 2500 acções de 
1 000800 cada uma. 

Que, em consequência de 
tal aumento, foi alterado o 
corpo do art.” 5.º dos Esta- 
tutos da Sociedade, o qual 
passou a ter a seguinte re- 
dacção: 

Artº 5.º — O capital so- 
cial é de 7 500 000$00, dividi- 
do em 7 500 acções do valor 
nominal de 1000800 cada 
uma, estando já totalmente 
realizado e que os sócios subs- 
creveram pela forma se- 
guinte: /.../» 

Está conforme, e decla- 
ra-se que na escritura nada 
há que modifique ou condicio- 
ne o que aqui se certificou. 


Cartório Notarial de ilha- 
vo, vinte e oito de Abril de 
mil novecentos e sessenta e 
e nove, 


O Ajudante 
Egídio Esteves Rebelo 
Litoral — Ano XV — 3-5-1969 — N.o 756 
Dn 
Cartório Notarial de Ilhavo 


Notário — Lic, Manuel Faim Pessoa 


Controlar - Comércio do epresontações 
8 vendas, lda 


Certifico; para efeito de 
publicação, que, por escritura 
de 17 de Fevereiro de 1969, 
lavrada de fls, 4a 4 v., do li- 
vro de notas de escrituras di- 
versas B-52, deste Cartório, 
foi dissolvida a sociedade co- 
mercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, com sede 
no lugar de Verdemilho, fre- 
guesia de Aradas, concelho 
de Aveiro, denominada «CEN- 
TROLAR — COMÉRCIO DE 
REPRESENTAÇÕES E 
VENDAS, L.DA». 

Que, em virtude da dissol- 
vida sociedade estar reduzida 
à unipessoalidade, todo o acti- 
vo e passivo da mesma ficou 
a pertencer ao único sócio, 
João Vieira da Rocha, casado, 
natural da dita freguesia de 
Aradas e nela residente no 
referido lugar de Verdemilho, 
pertencente àquele ex-sócio, e 
com o nome de «Centrolar». 

Está conforme e declara-se 
que na escritura nada há que 
amplie ou restrinja o que 
aqui se certificou. 

Cartório Notarial de flha- 
vo, onze de Março de mil no- 
vecentos e sessenta e nove. 

O Ajudante 
Egídio Esteves Rebelo 
Litoral — Ano XV — 3-5- 1989 — N. 756 


Para um Teatro Popular 
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tor-Geral, porque tem mais de trin- 
ta elementos, com certeza que as 
dificuldades se mantiveram. Como 
foi conseguida a adesão de tantas 
pessoas dispostas a trabalhar ? 


Desde sempre a colectividade 
tem sentido inúmeras dificuldades 
em conseguir elementos de inte- 
resse para fazer os seus espectá- 
culos. Principalmente no que se 
refere a raparigas. Mas este «fe- 
nómeno» não diz respeito ao tea- 
tro. Um feudalismo atroz grassa 
ainda no nosso país no respeitan- 
te a cultura, Os ambientes fami- 
liares ainda continuam medievais, 
e deixar sair uma filha à noite é 
uma grande aventura, Quanto ao 
tão famigerado gosto pelo teatro 
por que as gentes de Aveiro são 
tão louvadas, não passa tudo dum 
mito. O bom teatro que aparece 
por cá é só para meia dúzia de ca- 
rolas, As companhias de luxo de 
Lisboa, que de vez em quando se 
dão ao trabalho de pensar na Pro- 
víncia, na maior parte do tempo 
esquecem este pequeno burgo e 
quando se dignam ser gentis é só 
ver espectadores bem vestidos, 
passeando peles, fatos elegantes, 
de bom carro, muito enfatuamento, 
e por aí fora. Perceberem de tea- 
tro é que não se vê nada. 

O CETA, com todas as já 
conhecidíssimas limitações, lá vai 
tentando fazer o seu melhor e mais 
uma vez vai realizar por certo um 
espectáculo digno com este texto 
de Gogol. A rapaziada está en- 
tusiasmada, o trabalho tem sido 
duro, mas nunca perdemos as es- 
peranças de um dia a cidade acor- 
dar e gritar: «O CETA eviste e faz 
teatro para nós, Por que nos ocul- 
tamos ?»... 


ADELAIDE GUIMARÃES : atrevemo-nos 
desde já a afirmar que você é um 
caso esporádico, porquanto as mo- 
ças da sua Idade e em clrcunstân- 
clas semelhantes mostram uma 
apatia francamente negativa por 
actividades culturais, 

Que representa para si fazer 
teatro no CETA ? 


Participar nos trabalhos do Oir- 
culo representa para mim, acima 
de tudo, um meio de formação e 
esclarecimento, Aprecio-o, embora 
por vezes tivesse sentido dificul- 
dades de correspondência, como 
julgo ser natural. Tudo, porém, 
quanto o teatro exige de mero es- 
forço de adaptação tinha de mim 
já uma certeza: gosto de repre- 
sentar. 

Pela segunda vez o CETA me 
deu oportunidade de experimentar, 


Festas da Cidade 
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rau de Ginástica pelo Spor- 
ting Clube de Aveiro; do- 
mingo, 11, às 14 h., no Ca- 
bouco, Concurso Pecuário, 
e, no Rossio, às 21.30 h,, «A 
Canção de Portugal», por 
Simone, Artur Garcia e seu 
elenco; segunda, 12 (Feria- 
do Municipal), às 14.30 h., 
no Canal Central, Concurso 
de Barcos Moliceiros, às 
21.30 h,, no Teatro Aveiren- 
se, audição pelo Conservató- 
rlo Regional de Aveiro, e, 
no Rossio, às 22 h., concer- 
to pela Banda Amizade, se- 
guido, pelas 23 h., de fogo 
aquático e preso, 


As solenidades em honra 
de Santa Joana foram assim 
programadas pela Diocese: 
segunda-feira, 12, às 10.30 
h., chegada do venerando 
Prelado à igreja de Jesus, 
seguindo-se cortejo litúrgico 
para a Sé, onde, às 11 h., 
haverá solene Pontifical, 
com alocução; às 18 h, 
saimento da procissão, da 
igreja de Jesus, que percor- 
rerá o costumado itinerário, 
nela se incorporando as au- 
toridades civis, judiciais, mi- 
litares, clero, seminaristas, 
irmandades e associações 
religiosas. 


Todos os números cultu- 
rais, com programas a dis- 
tribuir antes de cada espectá- 
culo, são públicos e gratui- 
tos, 


desta vez no Inspector. (Aliás, a 
peça em que me estreei — Ramos 
partidos, de Jaime Gralheiro — 
não chegou a poder ser levada à 
cena, motivo por que, afinal, sou 
ainda estreante). 

Gostaria de manifestar o meu 
contentamento pela boa camara- 
dagem que vim de novo encontrar 
no grupo, inclusivamente uma ex- 
cepcional compreensão, não só dos 
colegas de cena, como ainda de to- 
dos quantos fazem parte do Círculo. 

Não quero deixar de referir, 
também, a grande dedicação pelo 
trabalho que aqui se verifica, o 
que, a meu ver, representa muito 
para o público aveirense. 


IDALÉCIO CAÇÃO : como participante 
na peça, prevê bom acolhimento 
do público ? 


Gogol é um imortal do teatro. 
Este factor (primordial) e o facto 
de ser um grupo amador voltado 
para a interpretação da nossa rea- 
lidade a apresentar a peça (factor 
subsidiário), levam-me a prever 
um bom acolhimento do público. 
Bom, se formos a Lisboa teremos 
a casa cheia, a não ser que o es- 
pectáculo coincida (lagarto, lagar- 
to!) com outro festival de can- 
ções, como aconteceu com O Diá- 
rio de Anne Frank em Fevereiro. 

Quanto ao público de Aveiro, 
julgo que o Inspector reúne todas 
as condições para que ele adira — 
com louros para ambas as partes. 
A peça, para além do seu conteúdo 
social, tem uma história burlesca 
magistralmente aproveitada pela 
dinâmica da encenação. 

a] 

JOSÉ COSTA: você desempenha a fi- 

gura dum criado. Como interpreta, 
em dois dedos de conversa, a sua 
personagem ? 


O papel que faço nesta peça é 
o de criado dum senhor. Você com- 
preende, sabe sempre mal ser oria- 
do seja de quem for. No entanto, 
agrada-me fazer este género de 
papéis, principalmente quando se 
trata de farsa, Esta faz rir o 
público, mas tem muitas lições a 
dar, Se você estiver atento, vai 
achar na minha personagem muita 
coisa de incómodo. 

Acho que o CETA escolheu 
muito bem o programa para esta 
época e, cá por mim, vou tentar 
dar o meu melhor, E já que está 
a escrever para o jornal, ponha at 
que é bom que toda a gente vá 
ver, porque, além do mais, é um 
espectáculo muito divertido. 


LAURA ALBUQUERQUE RINO: a se- 
nhora já fez teatro de revista, an- 
terlormente. A sua participação no 
Diário de Anne Frank demonstrou- 
-lhe, por certo, que há uma larga 
diferença entre o teatro declamado 
ea rovista. Allás, a sua continua- 
ção no CETA significa que o teatro 
declamado a Interessa. Tenho ra- 
zão ? 


Estreei-me no Grupo Cénico do 
Clube dos Galitos, com 13 anos, na 
revista Ao cantar do Galo, a que 
se seguiu O Molho de Escabeche. 
Comemorando as bodas de prata 
destas revistas fiz também, há 
poucos anos, Ainda canta o galo 
e Escabeche e Piri-piri. 

Para mim o teatro declamado 
é muito mais profundo e difícil. A 
minha continuação deve-se ao 
facto de eu ser uma apaixonada 
pelo teatro e de encontrar ali boa 
camaradagem, 

Tenho pena que a minha idade 
esteja um pouco fora da juventude, 
porque, de contrário, gostaria de 
continuar, indefinidamente, a fa- 
zer teatro no CETA, 


SILVA FERREIRA : depois de um ano de 
ausência do Círculo e sabendo que 
tens continuado a trabalhar em tea- 
tro, fora de Aveiro, vieste com cer- 
teza encontrar um ambiente algo 
diferente. 

Que pensas acerca disto e da 
apresentação duma peça crítica 
como O Inspector ? 


Na realidade encontrei um am- 
biente com maior equilíbrio. Vim 
encontrar rostos desconhecidos 
que já considero velhos amigos, 
pois sabes bem como gosto de con- 
quistar amizades e como me sinto 
feliz ao fazê-lo. 

Quanto à peça em questão, foi 
uma feliz escolha para a presente 
época. Direi mesmo: será uma lu- 
fada de ar fresco. 

Antevejo, portanto, um êxito 
tão grande como o do Auto da 
Compadecida. Não só porque é 
uma excelente comédia, mas tam- 


bém porque se trata duma peça 
que critica activamente. 


ARTUR FINO: pode dizer-se que tens 
já um trabalho, como cenógrafo, 
suficientemente experimentado, Os 
elogios da critica (de Lisboa) são 
uma Indicação coerente. 

Conseguiste, em O Inspector- 
“Geral, possibilidades de criação 
como, por exemplo, em O Lugre? 


Considerando (obrigatóriamen- 
te) a peça na sua estrutura esté- 
tica, no seu contexto de caracterís- 
ticas populares — em que uma cri- 
tica salutar e feroz nos é proposta 
em moldes satíricos — parece-me 
que a conjugação cenografia-ence- 
nação teria que sugerir uma opção 
plástica de estatura simplista. 


Se, por vezes, a obra cénica não 
resulta totalmente conseguida, 
apenas se pode levar à conta de 
duas evidências: deficientes meios 
materiais (o que sempre acon- 
tece) ou incapacidade da minha 
parte. 

Para a criação da obra cênica, 
parto sempre com a desvantagem 
iminente das dificuldades finan- 
ceiras, sem surpresas. Mas a elas- 
ticidade dos materiais a empregar 
(vão servindo dumas peças para 
as outras) nem sempre é uniforme, 

Creio que, por exemplo (já que 
o citas), a consecução da cenogra- 
fia de O Lugre foi «ajudada» pela 
rudeza natural do propósito ma- 
terial utilizado: caixotes de ma- 
deira muito danificados. 

A mais premente perspectiva 
a superar é, necessariamente, a de 
contornar tais dificuldades, pro- 
curando extrair qualidade do que, 
em princípio, a não contém. Por- 
que a cenografia não deve confi- 
nar-se à um apagado papel de 
submissão hierárquica a que é co- 
mum estar sujeita: o de decorar 
(ambientalmente apenas) um lu- 
gar de acção, Parece-me mesmo 
exigível a sua promoção a nível 
de personagens, permitindo assim 
que os elementos decompostos in- 
cidam, integrantes, no movimento 
dramático. Só desta forma uma 
conjugação real pode; ser conse- 
guida, ' 


Jouo HENRIQUES 
). Rodrigues Póvoa 


Ex-Assistente da Faculdade de Medicina 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 


No consultório Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 49 1.º Drtsº— Telefone 23875 — 
a partir dae 13 horas com hora marcada 
Residência— Av. Salazar, 46-4º Drtº 
Telefone 22750 
Em ÍLHAVO 


No Hospital da Misericórdia 
tes.foiros, às 14 horas, 

Em Esturreja—no Hospital do Misericórdio 
aos sábudos às 14 horas. 


ds quer- 


Saxofone - Tenor 


— prateado; bem estimado. 
Vende-se. 

Nesta Redacção se infor- 
ma. 


Antônio Brandão 


ADVOGADO 
AVEIRO 
TRAVESSA DO GOVERNO GIVIL, N.º 4-1,º 


ferido dia 12 de Maio. 


S. REMO 


ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS + MALHAS 
CAMISARIA x RETROZARIA 


José Fausta Ó. S. Galuãa 
Rua do Gravito (Junto à Casa de Saúde da Vera-Gruz) 
A ABRIR em princípios de Maio 


ee 


Câmara Municipal de Aveiro 
COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


CONCURSO DE BARCOS MOLICEIROS 


A Comissão Municipal de Turismo de Aveiro, faz 
público que, como nos anos transactos, deliberou repetir 
o concurso sobre os painéis dos barcos moliceiros, no 
dia 12 p. f., pelas 14.30 horas, atribuindo três prémios, 
respectivamente de Esc. 1 000$00, 700800 e 400$00, para 
os barcos que se apresentem com os painéis mais típicos 
e sugestivos, quer sejam novos ou restaurados. 

/ Serão também atribuídos prémios de consolação no 
valor de Esc. 150$00, aos restantes concorrentes, desde 
que apresentem os seus barcos com o mínimo de condi- 
ções compatível com a finalidade do concurso. 

O júri de classificação será constituído pelos Senho- 
res Presidente da Câmara Municipal e da Comissão de 
Turismo, Capitão do Porto, Director do Museu, Eduardo 
Cerqueira, Directores dos jornais locais e pelo artista 
aveirense Senhor Gervásio Aleluia, 

Ag inscrições aceitam-se no Posto de Informações 
da Comissão Municipal de Turismo, existente no recinto 
da Feira-Exposição de Março, até às 14.15 horas do re- 


O PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 
Carlos Alberto da Cunha Soares Machado 


o 


Palácio da Justiça de Águeda 


Continuação da primeira página 


Houve discursos, como de 
estilo em tão solenes circuns- 
tâncias — só que os discursos 
tiveram invulgar sentido elo- 
quência: as expressivas pala- 
vras do Bispo de Aveiro, que 
precederam a bênção 
magnífico edifício; a sauda- 
ção de agradecimento do Pre- 
sidente do Município de Ague- 
da, prof. José Marques de 
Queirós, hino à história e à 
terra de tão nobres tradições, 
reconhecida referência a 
quantos promoveram e reali- 
zaram o empreendimento que 
ali se festejava; os cumpri- 
mentos do Juiz da Comarca, 
Dr. Manuel da Rosa Ferreira 
Dias, em elocução ajustada; 
a oração, de finissimo recorte 
erara elevação, do Dr. Fran- 
cisco Lima, representante na 
comarca da Ordem dos Advo- 
gados; as afirmações, em ele- 
gante forma, do Ministro, que 
foram augúrio da solução de 
importantíssimos problemas 
para maior eficiência da com- 
plicada máquina judiciária, a 
revelarem, uma vez mais, O 


UI Festival de Música Gulbenkian 


Continuação da primeira página 


de orquestra — segurança, sentido de unidade e de estrutura- 
cão e musicalidade servida por uma correcta sensibilidade 
estético-interpretativa — têm sido assinaladas pela crítica na- 


cional e internacional. 


Neste concerto, notável acontecimento artístico, serão in- 
terpretadas as seguintes obras: «Música Aquática», de Haen- 
del; «Concerto» em fá maior para piano e orquestra, de Mo- 
zart; «Concerto», em ré menor, para piano e orquestra, de 
Poulenc; e a «Abertura» Beatriz e Benedito, de Berlioz. 


eminente estadista, que já é, o 
jovem Professor Doutor Al- 
meida Costa; depois, no decur- 
so dum almoço volante, a pa- 
lavra, sempre fluente, do Go- 
vernador Civil de Aveiro, evo- 
cação de esforços, durante o 
seu anterior mandato na che- 
fia do Distrito, para a cons- 
trução dos edifícios da Jus- 
tiça de Aveiro, de Oliveira de 
Azeméis, de Anadia, e da- 
quele de Agueda, que se aca- 
bara de inaugurar, e teste- 
munho de júbilo pela concre- 
tização de obras tão vultosas ;. 
e também o Conde de Âgueda; 
Dr. Manuel José Homem de 
Melo, que impressivamente 
referiu o seu regresso à vida 
política, folgando com o me- 
lhoramento ali celebrado; e, 
por fim, novamente, o Minis- 
tro da Justiça — outra vez 
elegante, no seu brinde su- 
cinto. 


Agueda está de parabéns. 
Está de parabéns o País — e 
de parabéns estão os serviços 
da Justiça pelo passo que re- 
presenta o palácio de Águe- 
da, no caminho duma mais 
profícua utilidade e maior 
dignificação. 


Carlos M, Candal 


ADVOGADO 


Trav. do Governo Glvil, 4-1,º-D 
AVEIRO 


Carpinteiro — Marceneiro 


— precisa-se, para firma, em 
Aveiro. 

Resposta ao n,º II5 des- 
ta Redacção. 
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AVENIDA 
. SAÚDE 
ojos OUDINOT 


às 9 h. do dia seguinte 


PELA CAMARA 
MUNICIPAL 


€ Fol aprovado o auto de recepção de- 
finitiva da empreitada de «Saneamento da 
Cidade de Aveiro—(Parte da Rede Colectora 
da Zona 6, Redes Colectoras das Zonas 
9 e 10 e Elevação da Zona 9). 


O Fol aprovado um auto de medição de 
trabalhos, 3.º e última situação, da obra 
de E. M. 582 — Reparação dos lanços entre 
a E N. 6 e Tabueira, por Quintá do Lou- 
reiro— 4.º Fase —Troço na extensão de 
1410 metros-, para efeito de pagamento 
ao emprelteiro, na importância de 42 073$20. 


O A Câmara tomou conhecimento de 
que, através da Secção do Centro da De- 
legação para Obras de Construção de Es- 
colas Primárias, val ser reparado o edifício 
escolar de S. Jacinto, de 4 salas, nas pró- 
ximas férias grandes. 


O Foi deferido um pedido de concessão 
de licença de habitabilidade, respeitante a 
um prédio novo, sito na área do concelho. 


O Foi aprovado um estudo urbanístico, 
elaborado pelo Gabinete de Urbanização, 
respeitante ao aproveitamento de terrenos 
Interiores, para construção, num pequeno 
sector do Olho d'Água, com acesso pela 
E. M. 583—3. 


O Foi deliberado adquirir uma parcela 
de terreno, com a área de 3161 metros 
quadrados, sita no Olho d'Água e, bem 
assim, aceitar a doação de outra parcela 
de terreno, no mesmo local, com a área 
de 1440 metros quadrados, destinado a um 
arruamento e parque de estacionamento. 


O Foram apreciados 22 processos de 
obras, que mereceram os seguintes despa- 
chos: 15 deferimentos, 3 indeferimentos 
e 4 informações. 


COMANDANTE DA P. S. P. 


Regressou a esta cidade, tendo 
já reassumido as suas funções, o 
sr. Capitão Amilcar Ferreira, Co- 
mandante Distrital da P. S, P, 
que esteve a dirigir a Escola de 
Alistamento daquela corporação, 
nas Caldas da Raínha, durante 
cerca de quatro meses, 


TESES ANUNCIADAS PARA 
O Il CONGRESSO 
REPUBLICANO 


Ultrapassa a meia centena o 
número de teses que serão apre- 
sentadas no IL Congresso Repu- 
blicano, que se realiza nesta cida- 
de, nos próximos dias 15, 16— 
aniversário da Revolução Liberal 
de 1828, iniciada em Aveiro —e 17. 

Até anteontem, e além dos no- 
mes já anteriormente citados, o 
Secretariado do Congresso tinha 
registado a inscrição de teses dos 
seguintes congressistas: Dr. Má- 
rio Soares, Eng.º José Gaspar Tei- 
xeira, Dr. Macaista Calheiros, Dr.* 
Elina Guimarães, Dr. Veiga Pires, 
Dr. Veloso de Pinho, Dr. José Ten- 
garrinha, Dr. Costa Dias, Dr. 
Humberto Lopes, Prof. José Este- 
ves, Dr. Vitor de Sá, Dr. Antônio 


TELE OFNE 
23848 


TEATRO AVEIRENSE ums 


Sábado, 3 de Maio — às 21.70 horas 


Operação Tubarão Branco 


com Rodd Dana, Franca Polesello, Francesco Mule, Janine 
Reinaud, Alan Banthe e Lucia Modugno 


Domingo, 4— às 15.30 e 21.30 horas 


Às Sandálias do Pescador 


com Anthony Quinn, Oskar Werner, David Jansen, Vittorio 
De Sica, Leo Mac Kern, Sir John Gielgud, Barbara Jefford, 
Rosemarie Dexter e Sir Laurence Olivier 


SUPER PANAVISION — METROCOLOR 


Quarta-feira, 7— às ar.30 horas 


FORTE BARREIRA 


com Barry Sullivan, Joan Caulfield, Wendell Corey, 
Lon Chaney, Joan Russell e Barbara Hale 


Alçada Baptista, Dr. Duarte Vidal, 
Dr. Urbano Tavares Rodrigues, 
Eng. Virgínia de Moura, Arq.” 
Lobão Vital, jornalista Miguel Ta- 
vares Rodrigues, João Luís Lopes 
ea Revista «Vértice». 


FESTA DOS ESCUTEIROS 


Os escuteiros aveirenses come- 
moraram, no domingo, o dia do 
respectivo padroeiro, S. Jorge — 
com diversas cerimónias, precedi- 
das de uma velada, na noite an- 
terior, 

Na Sé Catedral, foi rezada 
missa pelo venerando Bispo de 
Aveiro, sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, que, na homilia, salien- 
tou alguns passos da vida do pa- 
trono do Escutismo, ligando-os no 
seu significado ao ideário do mo- 
vimento, 

Seguiu-se um desfile, em que 
participaram todos os núcleos da 
região, nomeadamente os das fre- 
guesias da Glória, Vera-Cruz e Es- 
gueira, o do Seminário de Santa 
Joana Princesa e os de Águeda, 
flhavo e Murtosa, 

Cerca do meio-dia, os dirigen- 
tes estiveram nos Paços do Con- 
celho, a apresentar cumprimentos 
ao sr. Dr, Artur Alves Moreira, a 
quem o Chefe Regional, sr. Dr. 
Humberto Evangelista, agradeceu 
o apoio que sempre tem dispensado 
aos grupos escutistas da cidade. 
Em resposta, o sr, Presidente da 
Câmara reafirmou a sua simpatia 
pelos escuteiros; e, em seguida, 
na Praça da República, assistiu 
a cantos e a um desfile dos escu- 
teiros em festa. 


Após um almoço de confrater- 
nização, à tarde, no salão do Se- 
minário, houve uma sessão de ho- 
menagem ao Chefe Armando Cou- 
tinho, pela prestimosa devoção 
com que tem servido ot Escutismo. 


UMA EXPOSIÇÃO NO 
MUSEU DE OVAR 


Ferreira de Matos inaugurou, 
em 27 de Abril findo, uma exposi- 
ção de Desenho, Escultura e Pin- 
tura no Museu de Ovar — institui- 
ção prestimosa que persiste na ta- 
refa duma louvável divulgação ar- 
tística e cultural. 

A exposição mantém-se paten- 
te ao público até 11 do corrente. 


«SEMANA DO ULTRAMAR» 


Promovida pelo Comando Dis- 
trital da Legião Portuguesa, rea- 
lizou-se, no dia 30 de Abril, pelas 
21.30 horas, no Centro de Estudos 
Político-Sociais, uma sessão inte- 
grada na «Semana do Ultramar», 
na qual o sr, Dr. Nuno de Campos 
Tavares, Subdelegado do I, N. 
T. P., proferiu uma palestra su- 
bordinada ao tema «Portugal e o 
Ocidente». 


(17 anos) 


(12 anos) 


(72 anos ) 


Vai abrir em Albergaria 
«A CASA VELHA» 


O nosso distinto colaborador 
Dr. Vasco de Lemos Mourisca é 
devotado coleccionador de arte. 
Não admira que as suas preferên- 
cias e vastos conhecimentos o ti- 
vessem compelido a abrir ao públi- 
co, em adequadas instalações da 
sua bela residência — ao n.º 19-A 
da Rua do Dr, Nogueira e Mello, 
em Albergaria-a-Velha —, «A Casa 
Velha», boutique de antiguidades, 
peças artísticas e de artesanato. 

<A Casa Velha» abre ao público 
no dia 5 do corrente. 

Hoje, à noite, o proprietário 
faculta, por convite, um «vernis- 
sage» a alguns dos seus amigos. 


SUBSÍDIO CAMARÁRIO 
À SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA 


A Câmara Municipal deliberou, 
espontâneamente, conceder um 
subsídio de 75 596870, com refe- 
rência a 1968, à Santa Casa da 
Misericórdia, como diferença en- 
tre 274 403$30 — valor das factu- 
ras respeitantes às despesas com 
o internamento e tratamento, na- 
quele ano, de' doentes pobres do 
concelho, no Hospital de Santa 
Joana — e o correspondente a uma 
importância, calculada em 350 con- 
tos, a pagar no corrente ano. 

Com este subsídio, o Município 
pretende contribuir para minorar 
as dificuldades de actuação, no 
campo assistencial, daquela pres- 
timosa instituição aveirense. 


DIA DE S. JOSÉ OPERÁRIO 


— Na Celulose 


Anteontem, em Cacia, na Com- 
panhia Portubuesa--de Celutos& 
realizou-se a já tradicional Festa 
de S. José Operário. 

O Prelado da Diocese, sr. D. 
Manuel de Almeida Trindade, cele- 
brou missa campal e, em seguida, 
pelas 11.30 horas, houve uma ce- 
rimónia para entrega de lembran- 
sas aos trabalhadores que comple- 
taram dez anos ao serviço da im- 
portante empresa, 

Efectuou-se, mais tarde, um 
almoço de confraternização; e, ao 
fim da tarde, realizaram-se as fi- 
nais de dois torneios internos, nas 
modalidades de andebol de sete e 
futebol de salão, 


— Dos Empregados de 
“A Lusitânias 


Como nos anos anteriores, assi- 
nalando o feriado dos artistas grá- 
ficos, os empregados de «A Lusi- 
tânia» reuniram-se, anteontem, 1 
de Maio, num almoço de confrater- 
nização, 

De manhã, realizaram uma vi- 
sita às instalações da «Luzostellas», 
onde tiveram amistoso acolhimen- 
to e foram obsequiados com lem- 
branças. 


MISSÃO FEMININA 
DE ACÇÃO SOCIAL 


Em fins do mês transacto efec- 
tuou-se, no Salão da Fábrica de 
António Pereira Vidal & Filhos, 
em Arrancada do Vouga, uma ses- 
são de encerramento da actividade 
da Missão Feminina de Acção So- 
cial nesta empresa. 

Presidiu à sessão o sr. Dr, Cor- 
te-Rea! Amaral, Delegado do 1, N. 
T. P., e estiveram presentes, além 
de todas as trabalhadoras, os ge- 
rentes da firma e outros colabora- 
dores da empresa, 

Falaram, durante a sessão, o 
sr. António Manuel Vidal Xavier, 
sócio-gerente, a trabalhadora Ma- 
ria Natália Quintas e a Chefe da 
Missão Feminina do Distrito de 
Aveiro, sr.* Dr." Maria Natércia 
Bentes Grade Duarte Rodrigues, 
que apresentou o seguinte resumo 
da actividade: 3 colóquios em que 
se registaram 114 presenças; 3 cur- 
sos de Previdência e Legislação do 
Trabalho em 35 aulas com 517 pre- 
senças; 3 cursos de Lavores em 
34 aulas com 374 presenças; 3 


cursos de Economia Doméstica 
em 34 aulas com 419 presenças; 
2 cursos de Educação Infantil 
em 22 aulas com 281 presenças; 
2 cursos de Enfermagem em 
24 aulas com 257 presenças; 2 cur- 
sos de Puericultura em 37 lições 
com 636 presenças, 

O sr. Dr. Corte-Real Amaral, 
que encerrou a sessão, salientou 
a utilidade da valorização humana 
e profissional da Empresa e elo- 
giou a Missão pelo trabalho reali- 
zade, 


TAXA MILITAR 


A taxa militar referente ao ano 
corrente pcde ser paga até final 
do mês de Maio. Fora deste prazo, 
o pagamento terá de ser feito em 
dobro. 


Cartaz dos Espectáculos 
CINE-TEATRO AVENIDA 


Sábado, 3 à tardee à noite 
OS CAVALEIROS DO TER- 
ROR — com Tony Russel, Scilla 
Gabel, Yves Vincent e Carla Caló. 
Para maiores de 12 anos. 


Domingo, 4— à tarde e à noite 
e Segunda-feira, s — à noite 
OS CANHÕES DE NAVA- 
RONE— com Gregory Peck, Da- 
vid Niven e Anthony Quinn. 
Para maiores de 12 anos. 


Terça-feira, 6 - à noite 

MATEM JOHNNY RINGO — 
com Brett Halsey, Greta Polyn, 
Kay Scott e Barbara | oy. 

Para maiores de 17 anos. 


EXCURSÃO À MADEIRA 


(Partida assegurada) 

De 5 a 14 de Julho, no paquete « Angra do 
Heroismo », em camarotes de 2º classe e estadia 
na cidade do Funchal em hotel de 1.º. 

Volta completa pelo litoral e mais 2 excursões 
para visitar aquela ilha de sonho, 

Inscrições até 31 de Maio. 

Organiza: Excursões FERNANDES 

Telef. 23761 — AVEIRO. 


== ———————————————eeeeeeeeeeeee 


NOVA COMISSÃO 
DISTRITAL DA 
UNIÃO NACIONAL 


Pelo sr. Conselheiro Albi- 
no dos Reis, Vice-Presidente, 
em exercício, da Comissão 
Central da União Nacional, 
foi nomeada a nova Comissão 
Distrital de Aveiro, que to- 
mará posse dentro de dias e 
ficou assim constituída: Pre- 
sidente — Dr. Manuel Homem 
Ferreira, advogado e antigo 
deputado, de Albergaria-a- 
-Velha. Vice - Presidente — 
Eng.“-agrónomo José Game- 
las Júnior, de Aveiro. Vogais 
— Alvaro Rola, industrial, de 
Ovar; Dr. Augusto Condesso, 
advogado, de Anadia; Dr. 
Fernando Barbedo, advogado, 
de S. João da Madeira; Dr. 
Joaquim de Pinho Brandão, 
advogado e antigo deputado, 
de Arouca; e Dr. José Manuel 
Moreira Cardoso da Costa, 
Assistente da Faculdade de 
Direito de Coimbra, da Vila 
da Feira. 


SORTEIO DE UMA 
MOTORIZADA 


No sorteio de uma moto- 
rizada «Casal» organizado 
pela Tertúlia Beiramarense, 
durante a «Feira de Março», 
mediante as senhas de entra- 
da no recinto, nos dias de fes- 
tivais, o referido prémio cou- 
be ao número 940. 


A motorizada deverá ser 
reclamada, até 27 de Maio, 
contra a apresentação da se- 
nha premiada. 


Centro Particular de Transfusões de Aveiro 


JOÃO CURA SOARES 
mMênICO 
EX-ESTAGIÁRIO 02 SERVIÇO DE SANGUE DO MOSPITAL DE SANTA MARIA 


Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


De Dis —z235 0 


TELEFONES 


De Noite 
Dominges 229: 
2 800 


e 
Feriados 


COMUNICADO 


Aparelhos para surdez 


Informa-se que estará em AVEIRO no 
Hotel Arcada no dia 7 do corrente das 16 
às 18 horas um especialista, de Lisboa, em 
aparelhos para surdez, que efectuará, sem 
qualquer despesa ou compromisso, expe- 
riências com a aparelhagem auditiva mais 
moderna, verificando também o funcio- 


namento dos aparelhos adaptados. 


tipo de embutir 


calor negro 
(não queimam o ar) 


(não danificam as paredes 


«BARBEARIA CRISTAL» 


A antiga «Barbearia Ve- 
neza», da Rua dos Mercado- 
res, aos Arcos, de que é pro- 
prietário o sr. José de Jesus 
Carvalho, muda-se para a 
Rua do Tenente Resende, 
n.º 88, a partir da próxima 
quarta-feira, e muda também 
de nome, passando a denomi- 
nar-se «Barbearia Cristal». 


XXXI CONCURSO 
PECUÁRIO DE AVEIRO 


Organizado pela Câmara 
Municipal de Aveiro, com 
orientação técnica da Di- 
recção-Geral dos Serviços Pe- 
cuários e a colaboração da 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ílhavo, vai 
realizar-se, no próximo dia 
11, pelas 14 horas, o XXXI 
Concurso Pecuário de Aveiro. 

Neste certame, limitado 
ao nosso Distrito, visa-se es- 
timular e orientar a Lavoura 
na produção de animais de 
maior rendimento económico 
e admitem-se exemplares das 
espécies cavalar e bovina (ra- 
cas turina, holandesa e mari- 
nhoa). 

Haverá prémios pecuniá- 
rios — no valor de 32 mil es- 
cudos — além de outros ga- 
lardões; e, dentro do espírito 
orientador do Despacho do 
Ministério da Economia de 23 
de Agosto do ano findo, será 
também entregue um prémio 
nacional de alta produção de 
leite — no valor de 20 contos 
— a um criador da nossa re- 
gião, possuidor de uma vaca 
leiteira que, no contraste 
lacto - manteigueiro oficial, 
realizado em 1968, revelou a 
produção de 9520 quilos de 
leite, com 3,56 % de gordura. 


FIRMA AVEIRENSE 
PREMIADA PELA 
«GENERAL ELECTRIC» 


Como vinha acontecendo 
nos anos anteriores, também 
em 1968 a Arla — Agência 
de Representações, Limitada, 
importante estabelecimento 
de electro-domésticos desta 
cidade, se cotou como um 
dos melhores agentes nacio- 


TERRENO 


Para construção, com 22 m. 
de frente, em S. Bernardo, 
vende-se. Tratar pelo tele- 
fone 24488 — AVEIRO. 


convectores eléctricos F RIAPIIL 


saída horizontal do ar aquecido 


* corativo, 


produto nacional 


de 


nível internacional 


052.01 , 2225 


nais da «General Electric» 
Portuguesa. 

Por tal motivo, e como 
prémio daquela organização, 
encontra-se em viagem pela 
França, Alemanha, Itália, Suí- 
ca e Áustria, o sócio-gerente 
da ARLA, sr. Abel Santiago, 
que viaja acompanhado de 
sua esposa, sr. D. Maria Mar- 
garida Pinheiro Santiago. 


FALECERAM : 


PINTOR ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Fomos dolorosamente sur- 
preendidos com a notícia da 
morte inesperada do pintor 
sr. António de Almeida. 

Natural Viseu, ali fre- 
quentou uma escola de dese- 
nho; mas, dotado que era de 
raro temperamento artístico, 
praticamente fez-se por si, 
em exemplo de meritório au- 
todidactismo. 

Seguro no traço, sabendo 
compor as suas telas em pla- 
nos e tons ajustados, António 
de Almeida mantinha-se fiel 
às mais estritas regras figu- 
rativas; mas os seus traba- 
lhos, de excelente sentido de- 
são pintura tão 
apreciável quanto honesta. 

O saudoso artista, que 


EEE 
Agradecimento 
MANUEL GONÇALVES MAIA 


A sua Família, na impos- 
sibilidade de poder agrade- 
cer pessoalmente a todas as 
pessoas que acompanharam 
o saudoso extinto à sua úl- 
tima morada, vem, por este 
meio, fazê-lo, pedindo des- 
culpa por qualquer falta in- 
voluntâriamente cometida. 


Comunica que transferiu o seu consultório 
para a Rua Combatentes da Grande Guerra 


(R. Direita), n.º 16-1.º. 


Consultas às 3.º e 6.º da parte da tarde 
Telefone 24935 


AVEIRO 


João Palmeiro 


MÉDICO NEUROLOGISTA 


2.º Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 


tantas vezes expôs em Aveiro, 
aqui deixando numerosos 
quadros da sua autoria, era 
bondosíssimo, modesto, pa- 
radigma de carácter íntegro. 
Contava 70 anos e deixou 
viúva a sr.* D. Silvina Baptis- 
ta de Almeida; era pai da sr.* 
D. Dionília Baptista de Al- 
meida Cesário, casada com o 
sr. Abel Cesário, ausente em 
Angola, ' 


O funeral efectuou-se em 
25 do mês de Abril findo, dia 
imediato ao do falecimento, 
para o cemitério de Viseu, e 
constituíu expressiva e geral 
manifestação de pesar. 


D. ANTÓNIA AUGUSTA DA SILVA 


A meio da tarde de 23 do 
mês findo, faleceu, nesta ci- 
dade, a sr.“ D. Antónia Au- 
gusta da Silva, que contava 
a provecta idade de 91 anos. 


A veneranda senhora era 
mãe dos professores srs. An- 
tónio dos Santos Marcela, De- 
legado Escolar de Aveiro, e 
Manuel da Silva Marcela, 
Adjunto do Director Esvolar, 
em Leiria; avó das professo- 
ras sr.“ D. Ermelinda, D Ma- 
ria Margarida e D. Sara Ma- 
ria Guimarães Marcela, da 
professora de lavores do En- 
sino Técnico sr." D. Maria Re- 
gina Marcela Lavrador Qui- 
ninha e da sr.“ D. Maria Ma- 
nuela Marcela Santos. 


O funeral realizou-se no 
dia imediato para'o Cemitério 
Sul, após missa de corpo-pre- 
sente na capela de S. Fran- 
cisco. ; e 


: As famílias em luto, os 
pêsames do- Litoral 


CONEGO DR. MANUEL 
SIMÃO 


Na casa de Aveiro de seu 
sobrinho, o nosso dedicado e 
tão apreciado colaborador 
prof. José Duarte Simão, en- 
contra-se, a convalescer de 
doença que o atormentou, o 
Rev.” Cónego Dr. Manuel do 
Nascimento Simão. 

Completa 88 anos no dia 
27 de Agosto próximo. 

O venerando sacerdote, 
antigo Cónego da Sé da Guar- 
da (no seu tempo, o mais 
novo cónego do Cabido por- 
tuguês) é formado em Teolo- 
gia. Natural de Bouça-Cova, 
do concelho de Pinhel, vive 
habitualmente na aldeia do 
Barraçal, concelho de Celo- 
rico da Beira. Tem um irmão 
que vai fazer 90 anos e é viva 
ainda a irmã mais nova dum 


GABINETE DE ESTÉTICA 
ELIZABETH 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 83-5.º-D.to — c/elevador 
AVEIRO 


ESTETICISTA 
Depilação € 


e VISAGISTA 
Manicure 6 


Maquillage 


TRATAMENTOS DE BELEZA 
Preços módicos — Hora marcada — Telef. 24814 


5.35 — Correio 

7.00 — Tranvia 

8.00 — Tranvia 

8.33 — Tranvia 

11.18 — Tranvia 
12.13 — Rápido 
12.52 — Tranvia 
14.47 — Automotora 
14.56 — Tranvia 
16.14 — Semidirecto 
17.23 — Foguete 
18.25 — Tranvia 
19.53 — Tranvia 
21.19 — Tranvia 
22.39 — Foguete 


«À LUSITÂNIA » 


Tipografia 
Encadernação 
Papelaria 
* 


ARTIGOS ESCOLARES 
E DE ESCRITÓRIO 


* 


Rua do Sarg. Clemente de 
Morais, 12 — AVEIRO — Telef. 23886 


total de 12 irmãos, que conta 
81 anos. 

Tivemos oportunidade, 
para nós muito grata, de con- 
versar com o sr, Cónego Dr. 
Manuel Simão: fomos velhi- 
nhos ao pé da sua juven- 
tude.. 


CASAMENTO 


No dia 2? de Abril, na 
igreja da Vera-Cruz, realizou- 
-se 0 casamento da sr.“ prof.” 
D. Isabel Maria Fernandes 
Guimarães, filha da sr" D. 
Amália Ribeiro Fernandes 
Guimarães e do sr. José Ma- 
ria da Silva Guimarães, com 
o sr. Armando Augusto Tava- 
res Ferreira de Vilhena, filho 
da sr“ D. Margarida Tavares 


PRENDAS 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


Av, do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 


HORÁRIO DOS COMBÓÔIOS 


PARTIDAS PARA O NORTE PARTIDAS PARA O SUL PARTIDAS PARA O VOUGA 


1.38 — Correlo, 
6.25 — Tranvia, 
7.41 — Tranvia, 
8.53 — Tranvia, Lisboa 
10.30 — Foguete, Lisboa 
11.31 — Semidirecto, Lisboa 
14.12 — Tranvia, Coimbra 
15.28 — Foguete, Lisboa 
16.22 — Automotora, Lisboa 
19.03 — Tranvia, Pampilhosa 
19.50 — Rápido, Lisboa 


CHEGADAS DO NORTE 
£em seguimento 


11.58 — Tranvia do Porto 
17.20 — Tranvia do Porto 
20.30 — Tranvia do Porto 
21.48 — Tranvia do Porto 


Lisboa 7.16 — Viseu 
Coimbra 9.35 — Viseu 
Coimbra 1258 — Viseu 

15.15 — Sernada (*) 

16.30 — Viseu 

18.20 — Viseu 


19.55 — Sernada 
(9) — Só se efectua às 3.89, 
5.es, Sábados e Domingos 
CHEGADAS DO VOUGA 
Sem seguimento 
7.05 — De Sernada 
8.10 — De Sernada 
10.48 — De Viseu 
12.43 — De Águeda 
16.05 — De Viseu 
19.34 — De Viseu 
22.45 — De Viseu | 


e do sr. Augusto Ferreira de 
Vilhena. 

Presidiu à cerimónia o 
Rev.” Padre Manuel António 
Fernandes, Pároco da Vera- 
“Cruz, tendo servido de pa- 
drinhos: pela noiva, seus tios, 
sr. Manuel Bernardo e espo- 
sa; e, pelo noivo, o sr. Dr. 
Tomás Fernandes e esposa. 


Ao novo lar desejamos 
as melhores felicidades 


DOENTES 

— Foi há dias submetido 
a uma intervenção cirúrgica, 
no Hospital de S. Luís de 
França, em Lisboa, o nosso 
bom amigo sr. António dos 
Santos Lima, 


— Não tem passado bem 
de saúde o sr. Henrique Ma- 
nuel Pinho Mendes Nunes da 
Silva, de Cacia. 


— Tem sentido melhoras 
sensíveis, embora continue 
enfermo, o sr. Eng. Martins 
Mourão, Director da Fábrica 
de Embalagens da Companhia 
Portuguesa de Celulose, em 
Cacia. 


Carlos M, Candal 


ADVOGADO 


Trav. do Governo Civil, 4-1.º-D 
AVEIRO 


Trespasta-e 


Estabelecimento devoluto 
para qualquer ramo. Falar 
e ver na Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, 33, em 
Aveiro. 


Antonio Brandão 


ADVOGADO 
AVEIRO 
TRAVESSA DO GOVERNO CIVIL, N.º 41.7 


OCULISTA VIEIRA 


(Óptica médica desde 1946) 


Aviamento de receituário médico 
Pessoal especializado 


CAI-LHE O CABELO? 
: COMICHAO, 


TEM 


CASPA, 
SEBORREIA 
PELADAS, 


Leia com atenção vlguns dos muitos atestodos que comprovom oc eficácia 
in ol usodo em todo o mundo 
- «tenho a dizer que me dei muitíssimo bem com o KINOL, só 
com a amostra, o cabelo nasceu e a queda parou. Hoje já não 
tenho falta de cabelo graças ao Kinol. Sr. MN M.—R; de limor—LISBO 4 
-. Estou com o tratamento da amostra que me enviaram e que 
me está a dar resultado, pois o meu mal não é só caspa mas sim 
peladas microbianas resultantes do mau estado dos dentes e com 
as aplicações que fiz desapareceu-me a caspa que tinha e no sítio 
das peladas já me está a nascer o cabelo. $r, ], G. F. — GUIMA-Ã£s 
à venda em Aveiro: 
FARMÁCIA AVENIDA — Av, Dr. Lourenço Peixinho 
» OUDINOT — Run Oudinot 
» ALA — Rua dos Mercadores (Arcos) 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças do coração 
Consultas às segundas, 
quarta e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 
Cons.: — Avenida Dr, Lourenço Pelxl- 
nho, 83-1.º E — Telef. 24790 
Res. — Rua Jalme Moniz, 18 - Telef. 22677 
AVEIRO 
— Trespanase 
Estabelecimento devoluto 
para qualquer ramo. Falar 
e ver na Rua dos Combaten- 
tes da Grande Guerra, 33, em 
Aveiro. 

). Gândido Vaz 
Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 3.4, 5.ºº e Sáb. 


a partir das 15 horas 
com HORA MAREADA 


flv. Br. |. Paininho, 88-1.º E.º-Sala 


AVEIRO 
Telet, 24788 
RESIDÊNCIA: Telef, 22856 


Serventes para armazém 


Com a 4.º classe — Ser- 
viço militar cumprido — lda- 
de máxima 35 anos. 


Rapazes para Armazém 
De 14 ou 15 anos. 
Admite Oliveira & Ir- 

mão, L.da — AVEIRO. 


ADRIANO PIMENTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Ex-Assistente da Universidade de Coimbra 
Chefe de Serviço de Cirurgia 
do Hospital de Aveiro 


CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA 


Consultas diárias excepto sába- 
dos a partir das 16 horas. 
Cons: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 83-2.º Esq. 
Resid: Av. Dr, Lourenço Peixinho, 83-4.º Esq. 
» Telefone 24981 
“AVEIRO 


Alfaiataria Império 
Na Rua de Sá, 54, em 
Aveiro — está ao dispor dos 
Ex.” Clientes para bem ser- 
vir. 


CLASSIC 
desde 1.500$00 


TELAMAR 


Fábrica de Encerados e 
Vestuário Impermeável para 
Homens, Senhoras e Crian- 


as, 
Telefone 24863 — GAFA- 
NHA DA NAZARÉ. 


Martins Soares 


Solicitador encartado 
Trav. do Governo Civil q-1.º E. 
AVEIRO 


PRECISA-SE 
Empregado ou empregada 


Com conhecimentos de 
contabilidade. 
Informa esta Redacção. 


CORYSE-SALOMÉ 


INSTITUTO DE BELEZA com aplicação 
de produtos directamente importados de França 


BREVEMENTE, NA NOSSA CIDADE 


| AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


Rep. Aveirauto, L.da 
Aronida do Dr. Loorenço Peixinho, 18! — Tolof. 2718] — AVEIRO 


1.900$00 


máquinas de 


fabricadas 
sob 


Rádios — Telerisão 


Reparcções — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Reparações pnramtidas e sos melhores preço 
Av. do Dr,L, Peixinho, 232.B.Telef, 223 9 
AVEIRO 


CONSTELLATION 
desde 3.900$00 


Três relógios que aliam a incomparável 


precisão OMEGA à elegância e ao desporto 


Empregado de Balcão 
Precisa - se 
Informa-se nesta Redacção. 


Litoral - 3 - Maio - 1969 


Número 756 — Página 6 


Av. Dr. 
Telef. 


AGÊNCIA OFICIAL 


Ourivesaria Matias & Irmão 


panrenico Peixinho, 78 


AVEIRO 


Com cada relógio OMEGA é entregue um certificado que assegura a assistência técnica 


permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O! 


LASERS ess asa css cenaraa 


soldadura 
eléctrica 


em Portugal 
licença 


produto nacional 
de 


nível internacional 


EM isa entra Leitão 


MÉDICA 
Recupersção funcional de 
doenças bronco-pulmonares 


Consultas às terças e quin- 
tas-feiras às 16 horas 
(com hora marcada ) 


CONS.: 
Áven. Dr. 


Lourenço Peixi- 


nho, 83-1.º E — Tel. 24790 


RES.: 
R, Jaime Moniz, 18- Tal. 22877 


VENDE-SE 


— terreno com 2 450 mº, com 
projecto aprovado. Trata 
Bernardino Madaleno, Rua de 
Luciano de Castro, 87, Es- 
gueira, Aveiro. 


José M, Cortesão 


Médico Especialista 


Doenças da Pelo q Sífilis 
Consultório: 
R, Comb. da 6, Guerra, 16/1,º-E, 


AVEIRO 
(Marcações pelo Telefone 28892) 


Rapaz 


— com 14/15 anos, 
Falar na Casa do Café, 
Rua do Gravito — Aveiro. 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 
Consultório 

Avenida do Br. Lourenço Palxinho, 20-4-2.º 


— às 2as, duas e Gas feiras, das (5 às 16 h 
Telefones 2 382-75145.75277 


AVEIRO 


NMORAM FIGUEIREDO 


“ Médico Especialista 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 


Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31 
Telef, 24355 


AVEIRO 
22º, 4:85 e 6º — 15 horas 
Residência: 


Telef. 66220 


Kadrez de Notícias 


dos remadores seniores. Sob orientação 
do monitor Ulisses da Naia e Silva, estão 
a preparar-se barcos de «shell» de dois, 
«shell» de quatro e «shell» de oito rema- 
dores. 


Ficaram incompletas, no sábado, 
as derradeiras jornadas do Cam- 
peonato Nacional de Andebol de 
Sete (| Divisão), tendo os desafios reali- 
zados proporcionado estes desfechos : 


Seniores 
V. SETUBAL — SPORTING . . 16-30 
PORTO — ESPINHO . .. . 35-18 
Juniores 
V. SETUBAL — SPORTING . . 16-12 
PORTO — BEIRA-MAR . . . 2910 


Hoje, nas instalações da Metalur- 
É gia Casal, realiza-se uma reunião 

com a Impr para se tornarem 
públicos diversos pormenores relacionados 
com a prova ciclista Ill GRANDE PRÉMIO 
CASAL — este ano marcada para 14 e 15 
de Junho e para 26 e 27 de Julho. 
ENO na primeira jornada do Il Torneio 

de Propaganda organizado pela 
Associação de Patinagem de Aveiro, o Ter- 
mas derrotou o Sport Conimbricense por 
137. 
Esta noite, no Pavilhão da Palmeira, 
em Colmbra, a Académica defronta o Ter- 
mas, a contar para a segunda jornada. Den- 
tro de dias, serão marcadas as datas para 
os desafios em que intervirá o Beira-Mar 
e se encontram em atraso, 


No domingo, em S. Pedro do Sul, 


Amanhã, com Início às 8 horas, 
realiza-se, no Molhe Norte da Bar- 
ra, a primeira Jornada do Campeo- 
nato Distrital de Pesca de Mar da F. N. 


Sumário Distrital 
(34-40), 52, 13º — S, João de Ver 


(31-41), 47. 14º — Cucujães 
(29-61), 46. 15,º — Pejão (32-67), 
45. 16.º — Cesarense (16-54), 40. 
Il DIVISÃO 
Resultados da 12.º jornada: 
Pampilhosa — Arouca . .... 12 
Macinhatense — Vista-Alegre . . 30 
Avanca — Mealhada . .. .. 10 


Classificação geral: 


1.º — Mealhada (32-6), 30 pon- 
tos. 2º—S. Roque (31-13), 24. 
3.º — Macinhatense (14-17), 22. 
4º — Arouca (20-12), 20. 5.º — 
Avanca (16-12), 19. 6.º — Vista- 
-Alegre (13-28), 15. 7.º — Pampi- 
lhosa (6-41), 14, 

Mealhada e Pampilhosa têm 
mais um desafio que os restantes 
concorrentes, 


cidade: 


temente em carga. 


—————— Continuações ————— 


A. T.— prova em que se inscreveram 120 
praticantes dos vários centros da Delega- 


ção de Aveiro. 

E) Patinagem de Aveiro, deve realizar- 
-se no Pavilhão de Ilhavo, no dia 

24, um desafio de hóquei em patins entre 

duas selecções nacionais «A» e «Br», inte- 

gradas dos melhores hoquistas metropolita- 


nos. 

& Desportiva Ovarense elaborou o 
programa geral da sua actividade 

para a temporada em curso, que se inicia 

com a disuta da «Taça Outerelo» — prova 

de snipes com regatas marcadas para 

amanhã e para o domingo imediato, dia 11. 


Em organização da Associação de 


A Secção Náutica da Associação 


Em desafio amistoso de futebol, o 

Ê Clube Desportivo de Aveiro perdeu 

com o grupo do Seminário (7-8 — 

depois de terminar a primeira parte a ven- 

cer por 5-1 |, no último sábado ; e empatou 

a quatro golos, no dia imediato, contra o 

Póvoa do Valado, ao cabo dum jogo bas- 
tante «emotivo». 

O C. D. A, fez alinhar, na Póvoa do 
Valado, a seguinte equipa: Carlos; Jeró- 
nimo, Alberto, Vitor e Toninho ; Fernandes 
é Fernando ; Santos, Rodrigues Silva, Adre- 
go e Horácio. 


O boletim do concurso n.º 36 do 

«Totobola», para 11 do corrente, 

inclul — como se vê na sugestão 
-palpite que hoje publicamos — três logos 
da «Taça de Portugal» para que se pedem 
vaticínios ao intervalo e no final: Var- 
2zim — Guimarães, Tirsense — União de To- 
mar e Leixões — Barreirense ; e sete desa- 
fios do Campeonato da Itália (para se va- 
ticinarem os resultados gerais). 


Espera de Touros, no Rossio 


terminará pelas 15.30 horas, já no Rossio 
— onde o público tem ao seu dispor ban- 
cadas e outros lugares de segurança. 

Em seguida, pelas 16 horas, haverá a 
largada de touros — em cuja espera podem 
participar todos os espectadores que se 
sintam com coragem e valentia. É essa uma 
ocasião propícia a que mostrem o que 
valem os diestros espontâneos | 

No intervalo, haverá ainda fados e gul- 
tarradas, por artistas da rádio. 


bom 
muito animosos, podiam atenuar 
a desvantagem se tivessem acer- 
tado nos lançamentos de meia-dis- 
tância. 


recorte. Os esgueirenses, 


Hliabum, 21 — Internato, 9 


Arbitrou também o sr, Albano 
Baptista. 

1.º tempo: 10-7. 

Sômente houve interesse até ao 
intervalo, no tocante ao desfecho 
do encontro, já que os moços do 
Internato não puderam opor ré- 
plica válida, na segunda metade. 

Triunfo certo, portanto, da 
equipa de Ilhavo. 


Desenhador 


De Construção Civil — Ofe- 
rece-se, com alzuma prática. 
Informações pelo telef. 22797. 


VICENTE 


CALISTA E MASSAGISTA 
Das 9 às 13 e das 15 às 1950 h. 
Rus dos Mercadares 18-1.º0— AVEIRO 


À Beirg-Mar numa hora decisiva 


A Assembleia Eleitoral decor- 
reu entre os 19 horas e as 28 ho- 
ras, conforme estava anunciado. 
Presidiu o sr. Eng.º Alberto Bran- 
co Lopes, secretariado pelos srs. 
Américo Moreira Júnior e António 
da Silva Matias—e, de acordo 
com os Estatutos, foram eles os 
primeiros sócios a votar. 

Anotámos, em seguida, a en- 
trega dos votos dos seguintes só- 
cios: Fernando da Costa Pirré 
(1598), José da Silva Freire (178), 
Horácio Pereira Magro (159) e 
Ricardo das Neves Limas (272). 
Registámos, igualmente, o nome 
dos últimos votantes: Engº Antó- 
nio Manuel Pascoal (921), Domin- 
gos da Graça Paula (67), João 
Manuel Carvalho (2031), Eng. 
João Sacchetti (826), Sebastião 
Manuel Piedade de Oliveira 
(3910), Mário Mendonça Ferreira 
(174), Eng. Luís Vitor Azevedo 
Féliz (2134), António Augusto 
Martins Pereira (1 058) e António 
José Gonçalves de Meneses Leitão 
(8 882). 

O Presidente da Mesa convidou 
para escrutinadores os sócios srs. 
Amadeu Teixeira de Sousa e An- 
tónio Leopoldo Rebocho Christo e, 


Serviços Municipalizados de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os Ex."'*! consumidores de energia 
eléctrica que, devido a trabalhos urgentes a efectuar 
nas redes de distribuição destes Serviços Munici- 
palizados será interrompido o fornecimento de 
energia, no próximo domingo, dia 4 de Maio. 


Das 7 às 11 horas, nas seguintas artérias da 


Rua Castro Matoso, Rua de S. Sebastião, Rua 
de S. Martinho, Rua Eça de Queiroz, Travessa de 
S. Martinho e Rua Infante D, Henrique; 


Das 8 às 15 horas, nos lugares de S. Ber- 
nardo, Bonsucesso, Aradas e Verdemilho. 


Porque pode haver necessidade ou possibilidade 
de ligar a corrente antes da hora fixa, todas as 
instalações devem ser consideradas, para o efeito 
das precauções a tomar, como estando permanen- 


no final da contagem dos votos, 
proclamou os seguintes resultados: 


ASSEMBLEIA GERAL 


Presidente — Eng: Alberto 
Dionísio Branco Lopes (112). Vice- 
“Presidente — Rodolfo Georgino 
da Costa Martins Teles (111), Se- 
cretário — Américo Moreira Jú- 
nior (112) e António da Silva Ma- 
tias (112) — (efectivos). Presiden- 
te — Dr. Manuel Fernando Pereira 
de Oliveira (112). Vice-Presiden- 
te — Arnaldo Estrela Santos (112). 
Secretários — Hernâni Roger de 
Oliveira Matias (112) e Orlando 
da Costa Pereira (112) — (suplen- 
tes), 


CONSELHO FISCAL 


Presidente — Eng.º João Bar- 
reto Ferraz Sacchetti Malheiro de 
Távora (111). Secretário — João 
da Graça Paula (112). Relator de 
Contas — Raul Cunha (112). Re- 
lator do Contencioso e Sindicân- 
cia — Alberto de Oliveira Gomes 
(112) (efectivos). Presidente — 
Dr. Domingos Afonso e Cunha 
(112). Secretário — Manuel da 
Graça Paula (112). Relator de 
Contas — Luís Marques Homem 
Christo (112). Relator do Conten- 
cioso e Sindicância — Eng.º Lauro 
Amando Ferreira Marques (112) 
— (suplentes). 


DIRECÇÃO 


Presidente — Dr. José Luís Al- 
buquerque do Amaral de Sousa 
Reis e Maya Seco (103), Vice-Pre- 
sidente— José da Silva Marques 
(111). Secretário-Geral — Américo 
Gomes Pimenta (104). Tesoureiro 
— Hernâni Peixinho (110), Direc- 
tor da Contabilidade — Estêvão de 
Sousa Rosas (110). Secretário — 
João Gonçalves Figueiredo (110). 
Director das Actividades Despor- 
tivas Profissionais — José da Cos- 
ta Portugal (105). Director das 
Actividades Desportivas Amado- 
ras — António José Gonçalves de 
Meneses Leitão (111). Director das 
Actividades Culturais e Recreati- 


CAFÉ RIA 


— Junto à Ponte-Praça 
A ABRIR BREVEMENTE 


Empregados de Mesa e Empregada de 
Balcão de Pastelaria— PRECISAM-SE 


Resposta à Rua da Palmeira, n.º 7 
AVEIRO 


MAYA 


SECO 


Médico Especialista 
Partos, Doenças das Senhoras — Cirurgia Ginecológica 


Consultório na Rua do Eng.e 


dinot, 24-1.º — Telefona 22982 
Consultas às 2.03, 40º 0 6 
Residência: R. Eng.º Oudinor, 33-3. 


feiras, cem hora marcada 


e 22080 -AVEIROS 


e de Inglês. 


rector das Actividades Desportivas 
Profissionais — Manuel Pompeu da 
Loura Melo de Figueiredo (109). 
Director das Actividades Desporti- 
vas Amadoras — Alfredo Peixinho 
da Naia Fortes (111). Director das 
Actividades Culturais e Recreati- 
vas e Relações Sociais — Eng.º 
João Carlos Fernandes Aleluia 
(111) — (suplentes). 


CAMARA DELEGADA 


Luís Gomes da Costa (108), 
Antero Simões Veiga (107), Agi- 
tio da Silva Pádua (107), Domin- 
gos da Graça Paula (108), João 
dos Sontos Moreira (107), António 
Augusto de Lemos Martins Pereira 
(108), Francisco Fernando da En- 
carnação Dias (108), Carlos Gran- 
geon Ribeiro Lopes (108), Carlos 
Manuel Gamelas (107), Joaquim 
Alves Moreira Júnior (107), Pom- 
peu de Melo Figueiredo (108), 
Eng. António Manuel Pais de 
Sousa Pascoal (108), Fernando da 
Costa Pirré (108), Mário de Pinho 
Sindão (108) e Manuel Ferreira 
dos Santos (108). 

Entraram nas urnas 114 listas 
(para os Corpos Gerentes) e 110 
(para a Câmara Delegada) —'ten- 
do sido anuladas duas de cada. 


ss P; 
feto bolamel à 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.o 36 
DO «TOTOBOLAs 


x 


11 de Maio de r969 


E EQUIPAS 1|x|2 


Varzim — Guimarães x 
Tirsense — U. Toma] | 
Leixões — Barreirense 1 
Vara — Guimarães, 1 
re 

Tirsense — JU. Tomar) 1 


Leixões — Barreirensel ] 


vas e Relações Sociais — José Bolonha — Palermo 1 
Teixeira Duarte Bicho (110) — | em 
fefectivos). Presidente — Ulisses Juventus — Fiorentina x 
Rodrigues Pereira (109). Vice- | = 
-Presidente — Coronel João da Milan — Nápoles; 1 
Costa Moreira (111). Secretário- ia i 
«Geral — António Lopes de Oli- Ea rc natanro AT 
veira (111). Tesoureiro — José ER E 
da Naia Machado (109), Director Pini E 
da Contabilidade — João Manuel Varese — Torino, x 
Carvalho (110). Secretário — Ri- 

15Verona  — mer | l9 


cardo das Neves Limas (110). Di- 


-PRECISA-SE 
Empregado de Escritório 
Com bons conhecimentos de contabilidade 


Resposta com a indicação do ordenado 
pretendido à Redacção, 


ao n.º 112. 


ALUGA -SE 


— armazém, em Aradas, pró- 
ximo da Capela. 

Pode servir para arma- 
zém de retem, ou adega. Tem 
lagares. 

Informa-se: na Praça 14 
de Julho, g— em Aveiro. 


SEISDEDOS MACHADO 


ADVOGADO 
Travessa do Governo Civil, 4-1.º= Esg.º 
AVEIRO 


Trespassa - sê 


O estabelecimento situa- 
do na Rua João Mendonça, 
n.º 11, em Aveiro, 

Falar no mesmo ou pelo 
telefone 22237. 


Automóveis de Praça 
de 


NEVES & FILHOS, L.PA 


Aveiro, telefs. ( 2 na 
Sede 


22183 


Guarda — Livros 


— Grupo B — precisa-se, para 
firma, em Aveiro. 

Indicar condições. Res- 
posta ao n.º 114 desta Redac- 
ção. 


Viajante 


Precisa Armazém de Mer- 
cearias. Indicar-habilitações, 
ord. pretendido e referências, 

Resposta à Redacção ao 
N.º 130. 
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ENS ED id 
TAÇA RIBEIRO DOS REIS 


Principia, no dia 18, mais uma 
edição da «Taça Ribeiro dos Reis» 
— a que concorrem quarenta equi- 
pas, em quatro séries, na fase ini- 
cial, A prova, de gratas tradições 
para os beiramarenses, disputa-se 
nos moldes habituais — numa 
«poule» de uma única volta. 

Na Zona B, o programa da pri- 
meira jornada ficou assim estabe- 
cido: 


TRAMAGAL — LAMAS 

TORRES NOVAS — A. DE VISEU 
BEIRA-MAR — VALECAMBRENSE 
SANJOANENSE — COVILHA 
PENICHE — GOUVEIA 


Nas rondas subsequentes, o 
Beira-Mar terá de cumprir o se- 
guinte calendário: 


COVILHA — fora 

GOUVEIA — em Aveiro 
SANIOANENSE — fora 
PENICHE — fora 

TORRES NOVAS — em Aveiro 
TRAMAGAL — fora 

LAMAS — em Aveiro 

A. DE VISEU — fora 


A turma do Sporting de Espi- 
nho ficou agrupada com os clubes 
de Braga e do Porto, na Zona A, 
estreando-se com uma deslocação 
ao campo do Boavista, 


6-2 


TORNEIO «TONELUX» 


No prosseguimento desta pro- 
va, que tem vindo a suscitar muito 
interesse e tem atraído muito 
público ao salão da Casa do Povo 
de Esgueira, disputaram-se mais 
os seguintes jogos: 


4.* jornada — Estaleiros 8. Ja- 
cinto, 5 — Sachs, 4. Sindicato dos 
Tipógrajos, 2 — Fábricas Ale- 
luia, 5. Caixa de Previdência, 5 — 
Caves Império, 0. 


5.º jornada — Oliva, 4 — Casa 
do Povo de Esgueira, 5. Celulo- 
se, 4 — Estaleiros S. Jacinto, 5. 
Sachs, 5 — Sindicato dos Empre- 
gados de Escritório, 0. 


6.º jornada — Fábricas Ale- 
luia, 2 — Oliva, 5. Caves Império, 
5 — Sindicato. dos Tipógrafos, 3. 
Caixa de Previdência, 5 — Celu- 
lose, 0. 


7. jornada — Casa do Povo de 
Esgueira, 5 — Sachs, 2. Sindicato 
dos Empregados de Escritório, O 
—Estaleiros S Jacinto, 5. Oli- 
va, 5 — Caves Império, 0. 


Sumánia 
DISTRITAL 


1 DIVISÃO 

Resultados da 27.º jornada: 
Oliveira do Bairro — Recrelo . . 31 
Cucujães — Arrifanense . ... 32 
Pejão — Cesarense . .....20 
Estarreja — Esmoriz ..... 00 
Anadia — Palvense. . .... 20 
Alba — Bustelo ....... 540 
Paços de Brandão — Valonguense 0-1 
S. loão de Ver — Ovarense . . 01 


Classificação geral: 


1.º — Alba (74-15), 69 pontos. 
2.º — Ovarense (44-26), 63, 3.º — 
Oliveira do' Bairro (60-33), 62. 
4.º — Anadia (55-20), 61, 5.º — Re- 
creio de Águeda (36-34), 56. 6.º - 
Esmoriz (36-34), 56. 7.º — Arrifa- 
nense (47-47), 55. 8.º — Paços de 
Brandão (33-42), 54, 9.º — Bustelo 


(27-35), 53. 10.º — Valonguense 
(30-37), 53. 11º — Estarreja 
(27-35), 52. 12º — Paivense 
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A segunda-feira, no termo da Assembleia Elei- 
toral do Sport Clube Beira-Mar, o Presi- 
dente da Direcção que acabava de ser esco- 
Thido para o biénio 1969-1970, Dr. José Luís 
Maya Seco, numa informal reunião com os 
jornalistas presentes naquela importante e 
histórica cerimónia, comunicou que os novos 


dirigentes do popular Clube haviam delibe- 
rado não tomar posse dos respectivos car- 


gos, sem se conhecerem os resultados práticos da 
Assembleia Magna marcada para ontem, 2 de Maio, 


no Teatro Aveirense, 


Esta atitude, humana e bem compreensível, en- 
contra a principal motivação no facto de ter sido di- 
minuto o número de sócios votantes, como que a di- 
zer-nos que os beiramarenses se divorciaram do seu 
Beira-Mar, alheando-se dos seus problemas, justa- 
mente quando se procura, com a união de todos, «sal- 


var o Clube da derrocada!» 


Nesta hora decisiva, em que importa encetar nova 
arrancada, em que importa «definir linhas de rumo 
para um futuro estável e equacionar soluções válidas 
em todos os aspectos», o Beira-Mar não pode com- 


À Beiva-Mak 
NUMA HORA DECISIVA 


padecer-se, novamente, com «soluções de emergên- 
cia» que «apenas serviram para camuflar as realida- 


des duras e diferir a resolução definitiva do pro- 


blema.» 


Na magna reunião de ontem (realizada já depois 
do presente jornal ter saído para distribuição), as en- 
tidades oficiais e os aveirenses — tal como o ambicio- 
namos — devem ter dado as mãos, evitando que o 
Beira-Mar caísse no abismo da derrocada, e demons- 
trando que o alheamento dos sócios, na Assembleia 


Eleitoral, não é sinónimo de divórcio e apenas tradu- 


Ê: 


Em organização do Clube Náu- 
tico de Viana do Castelo, realiza- 
ram-se no domingo, naquela cida- 
de minhota, as regatas do Cam- 
peonato Regional, na categoria de 
juvenis, 

Dirigiu as corridas o monitor 
do Galitos, sr. Ulisses da Naia e 
Silva, e apuraram-se os seguintes 
resultados: 


SHELL DE 2 


1.º — Náutico de Viana, 2,º — 
Galitos (Mário Jorge dos Santos 
Teles, António Carlos Pinho Mo- 
reira e José Manuel de Pinho da 
Silva Lopes, timoneiro). 

Os vianenses terminaram a re- 
gata, num percurso de 1200 me- 
tros, com avanço considerável. 


SHELL DE 4 
1.º — Fluvial Vilacondense. 


2.º —Galitos (António Manuel de 
Oliveira, António Manuel Tavares 


de Deus da Loura, António Carlos 
Leite Gonçalves, João Fernando 
Madail Veiga e Manuel Evange- 
lista Loura Fonseca, timoneiro). 
A vitória decidiu-se mesmo so- 
bre a meta, e apenas não sorriu 
aos aveirenses porque estes — por 
inexperiência manifesta — para- 
ram de remar antes da linha de 
chegada, consentindo na ultrapas- 
sagem dos seus adversários. 


Numa das provas complemen- 
tares efectuadas, na pista do Rio 
Minho, o Galitos venceu o Centro 
Universitário do Porto, na corrida 
para Shell de 4 — Juniores. 

A tripulação dos alvi-rubros 
era assim constituída: Joaquim 
Valemtim da Cruz, Adalberto das 
Neves Duarte, António Augusto 
Neves Correia Simões, Augusto 
Manuel Maciel Estima e Manuel 
Evangelista Loura Fonseca, ti- 
moneiro. 


q Amanhã, no Rossio 
ESPERA DE TOUROS | 


Em arrojada iniciativa da operosa Tertúlia Belramarense — sempre na primeira 
linha de realizações de muito mérito e interesse 
de assistir, amanhã, a um espectáculo inédito na cidade : uma espera de touros. 

Há muitos anos que, em Aveiro, não se assiste a qualquer corrida de toiros 
ou espectáculo congénere — embora, desde tempos recuados, que remontam ao 
século de seiscentos, os aveirenses demonstrassem exuberantemente a sua aficcion 
e dessem largas às suas predilecções tauromáquicas, 

Por isso, é com vivo interesse e com grande expectativa que se aguarda 
o sensacional espectáculo que amanhã se realiza no Rossio — espectáculo que 


+ OS aveirenses vão ter ensejo 


pode muito bem ser o ponto de partida 
para novas organizações semelhantes, 
inclusive para a construção em Aveiro 
de uma praça de touros. 


De resto, para além da espera de 
touros — a largada realiza-se pelas 16 
horas — a Tertúlia Beiramarense orga- 
nizou um programa deveras aliciante, 
recheado de atractivos. Assim, pelas 
14.30 horas, com partida da Estação dos 
Caminhos de Ferro, haverá um cortejo, 
em que tomam parte cavaleiros e for- 
cados amadores de Aveiro, um grupo 
de forcados do Ribatejo, a Banda do 
internato Distrital e o típico «Grupo 
dos Mareantes do Douro». O desfile 
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Xadrez de Notíci 
PE 
Logo que terminem as aulas dos 
| seus cursos de ginástica, o Spor- 
ting de Aveiro prosseguirá as acti- 
vidades das suas classes de Iniciação des- 
portiva, a partir de Junho, criando uma 
escola de mini-basquetebol — para o que 
conta com o melhor apolo e carinho do 
Delegado da Direcção Geral dos Desportos. 


efectuado em Vila Real, no último 
domingo, a turma vilarealense der- 
rotou a do Beira-Mar por 20, 
4 ticipará no Campeonato Regional 
de Remo, em juniores, com uma 


tripulação de «shell» de quatro. 
Entretanto, principiaram já os treinos 


à Em desafio particular de futebol, 


No dia 11, no Porto, o Galitos par. 
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giu certo comodismo... 
à lista elaborada pelos órgãos oficiais do Clube. 


em tácito e completo acordo 
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SARAU GINÁSTICA 
DO SPORTING DE AVEIRO 


Por exigências da programação 
das Festas da Cidade, foi trans- 
ferido para o próximo sábado, dia 
10, o Sarau Ginástico organizado 
pelo Sporting de Aveiro e inicial. 
mente previsto para hoje, no Pavi- 
lhão Gimnodesportivo. 

Podemos, entretanto anunciar — 
em complemento da notícia Já aqui 
publicada — que a Federação Por- 
tuguesa de Ginástica fará deslocar 
a Aveiro, para o aludido sarau, 
a selecção nacional que val disputar 
a Taça Latina e (salvo lesão de 
última hora ou impedimento grave) 
será assim constituída ; 

Maria Manuela Contreiras — 
campeã nacional absoluta (1969). 
Maria Manuela Fradinho — ginasta 
internacional, campeã nacional de 
«movimentos livres» e «paralelas» 
(1969). Maria João Palma Mafra — 
campeã nacional em «movimentos 
livres» e =trave- (1969). José Filipe 
Abreu — ginasta Internacional e 
olímpico, campeão nacional abso- 
luto (de 1965 a 1969). Serafim Mar- 
ques — vice-campeão nacional abso- 


luto e campeão nacional de «salto 
de cavalos (1969). João Cunha — 
campeão nacional de Iniciados 


(1966) e de Juniores (1967). 

Tudo se conjuga, portanto, para 
que possamos assistir a um es 
pectáculo memorável. 


! 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 


No domingo, de manhã, jogou- 
-se, no Pavilhão Gimnodesportivo; 
a sétima jornada da prova de ini- 
ciados, apurando-se os seguintes 
desfechos: 


ESGUEIRA — GALITOS .. 14.97 

ILLIABUM — INTERNATO .. 21.9 
Mapa de pontos: 

1. V. D. Bolas P. 

Galitos 6 6 O 204-99 18 

Esgueira 6 3 3 133-150 12 

Tliabum 5 3 2 100-92 11 

Internato 6 1 5 99137 8 

Beira-Mar 5 1 4 85-136 7 


Jogos para amanhã (a partir 
das 10 horas, no Pavilhão Gimno- 
desportivo desta cidade): 


GALITOS — ILLIABUM 
BEIRA-MAR — ESGUEIRA 


Esgueira, 14 — Galitos, 37 


Arbitrou o sr. Albano Baptis- 
ta, e as equipas alinharam deste 
modo: 

ESGUEIRA — Oliveira (bh), 
Fernandes (4), Vítor (8), António 
Quim, Almeida (2), Isidoro, Emi- 
dio (1), Bastos e Eduardo. 

GALITOS — Clemente (10), 
João Francisco (10), Ulisses (11), 
Teixeira, Alberto (2), José Alber- 
to, Fernando Augusto (2), Fon- 
seca (2), Gamelas, Bio, Matias e 
Passos, 

1.º tempo: 4-19. 

Vitória justissima da turma 
mais esclarecida, que brindou o 
público com algumas jogadas de 
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